
              Caderno Publicações Digitais  
              Diário do Acionista, 29 de abril de 2024 

 

 
 

 
 
 
 
 

 

JORNAL DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112

Assinado de forma digital por JORNAL 
DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112 
Dados: 2024.04.27 08:15:22 -03'00'



São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 27, 28 e 29 de abril de 2024

DOENÇA

SP registra primeira morte 
por febre amarela em 2024
LARA CASTELO/AE

O
Estado de São Paulo
registrou o primeiro
óbito por febre ama-

rela em 2024. A vítima é um ho-
mem de 50 anos, morador de
Águas de Lindoia, que se deslo-
cava também pela região de
Monte Sião, em Minas Gerais.
Ele veio a óbito no dia 29 de
março, de acordo com a Secre-
taria Estadual de Saúde de São
Paulo (SES-SP).

A SES-SP diz que intensificou
as ações de prevenção na região
de Águas de Lindoia e alerta a
população sobre o risco de con-
taminação pela doença, além de
reforçar a necessidade da vaci-
nação.

De acordo com o órgão, o
imunizante contra a febre ama-
rela está disponível em todos os
postos de saúde do estado e, até
o dia 22 de abril, a cobertura va-
cinal na região era de 68,47%.

Desde abril de 2017, o Brasil
adota o esquema vacinal contra
a febre amarela de uma dose du-
rante toda a vida.

Importante destacar, contu-
do, que a proteção acontece
apenas dez dias após a aplica-
ção da vacina, de acordo com
Regiane de Paula, coordenadora
da Vigilância em Saúde
(CCD/SES-SP). Por isso, as pes-
soas que vão viajar para áreas
com recomendação da vacina
contra a febre amarela devem se
imunizar pelo menos dez dias

antes do deslocamento.
De maneira geral, como a

transmissão da doença atual-
mente ocorre apenas por mos-
quitos silvestres, que vivem em
zonas de mata, a coordenadora
recomenda que todas as pes-
soas que planejam viajar para
zona da mata, ou seja, "ir para
acampamentos, trilhas e ca-
choeiras", devem se vacinar o
quanto antes.

No ciclo urbano, a febre ama-
rela também pode ser transmiti-
da pelo mosquito Aedes aegypti,
o mesmo que transmite a den-
gue, mas casos desse tipo não são
registrados no País desde 1942.

SINTOMAS 
De acordo com o Ministério

da Saúde, os sintomas iniciais
da doença são: febre de início
súbito, calafrios, dores na cabe-
ça, nas costas e no corpo em ge-
ral, além de enjoo, vômito e fra-
queza.

Via de regra, as pessoas me-
lhoram após esses sintomas,
mas 15% ficam cerca de um dia
sem sintomas e, depois, evo-
luem para quadros mais graves.
Por isso, é importante ter um
acompanhamento médico.

TRATAMENTO
O tratamento é apenas em re-

lação aos sintomas, que deve ser
realizado com orientação médi-
ca. Por isso, a principal medida
de proteção contra a febre ama-
rela é a vacinação.

25 de março enfrenta
interrupção de energia 

COMERCIANTES

RARIANE COSTA/AE

Lojistas da região da Rua 25
de março, no centro de São
Paulo, tiveram problemas com
o abastecimento de energia na
manhã desta sexta-feira. De
acordo com a União dos Lojis-
tas da 25 de Março e Adjacên-
cias (Univinco), tomadas de
voltagem 220 deixaram de fun-
cionar no local, prejudicando
o pleno funcionamento de co-
mércios, afetando, por exem-
plo, a emissão de notas fiscais.

O problema, segundo a Uni-
vinco, foi registrado nas ruas
Comendador Abdo Schahin,
Carlos de Souza Aguiar e 25 de
Março. Segundo a entidade,
são cerca de 800 estabeleci-
mentos, distribuídos em apro-

ximadamente 4 quadras, afeta-
dos. "Este é o segundo dia con-
secutivo de interrupção, justa-
mente às vésperas do final de
semana, quando o movimento
de clientes é ainda mais inten-
so", disse a Univinco em nota.

A Enel, empresa responsá-
vel pela distribuição de energia
em São Paulo, afirmou que a
energia foi reestabelecida nos
endereços por volta das 12h45.

"Logo que a interrupção foi
detectada, equipes de manu-
tenção foram mobilizadas e se-
guem trabalhando no local.
Quinta-feira, uma falha em um
transformador impactou pon-
tualmente alguns clientes,
sendo a energia restabelecida
no mesmo dia", disse a empre-
sa em nota.

Homem negro é agredido por
policiais militares na Zona Norte
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Um homem negro foi estran-
gulado por um policial militar e
teve um jato de spray de pimen-
ta espirrado contra seu rosto a
centímetros de distância na zo-
na norte da capital paulista. O
registro está em um vídeo que
circula pelas redes sociais e
mostra o exato momento em
que o homem é agredido pelo
policial mesmo imobilizado, en-
costado em um portão, com os
braços atrás das costas. Um se-
gundo policial assiste a tudo
sem interferir, depois de entre-
gar o spray para o colega.

O atendimento foi feito por
dois policiais Ronda Ostensiva
com Apoio de Motocicletas (Ro-
cam) do 9° Batalhão da Polícia
Militar Metropolitana, na região
do Tucuruvi. Segundo as infor-

mações, a própria vítima cha-
mou a Polícia Militar (PM) por-
que estava sendo ameaçado
com uma faca pelo ex-marido
da proprietária da casa onde
mora, sob a alegação de que não
havia pago o aluguel do imóvel,
o que seria mentira.

Enquanto a ação ocorria, o ir-
mão da vítima gravava as ima-
gens com o celular e questiona-
va os PMs sobre qual seria a or-
dem. A resposta do policial é
que "a ordem é ele colocar a
mão para trás e acatar as or-
dens". Logo depois a proprietá-
ria do imóvel aparece e afirma
aos policiais que o homem imo-
bilizado é uma boa pessoa e um
bom inquilino. Mesmo assim, os
policiais continuam com a ação.

Por meio de nota, a Secretaria
Estadual de Segurança Pública
(SSP), disse que a Polícia Militar

afastou os dois policiais envolvi-
dos na ação na zona norte da ca-
pital. “A conduta dos policiais
contraria os protocolos opera-
cionais da PM, que instaurou
um Inquérito Policial Militar pa-
ra apurar os fatos. A instituição
não compactua com desvios de
conduta ou excessos de seus
agentes", diz a nota.

A deputada federal Erika Hil-
ton (PSOL-SP) entrou com uma
representação no Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo pe-
dindo a investigação e a identifi-
cação dos agentes envolvidos na
ocorrência, além das imagens
das câmeras corporais. No docu-
mento a deputada ressalta que
as práticas empregadas pelos
dois policiais são incompatíveis
com os princípios democráticos
e com os direitos fundamentais
assegurados pela Constituição

Federal do Brasil, em especial o
direito à integridade física e à
dignidade da pessoa humana.

“É crucial ressaltar que a vio-
lência e o uso desproporcional
da força por parte das autorida-
des, incluindo aplicar de spray
de pimenta diretamente no ros-
to, são proibidos pela Lei nº
9.455/97, que define os crimes
de tortura. O uso de força des-
proporcional pelo policial, sem
resistência do munícipe, viola os
princípios da proporcionalidade
e da legalidade. A imobilização e
a abordagem agressiva do mu-
nícipe, mesmo diante da alega-
ção da dona do imóvel sobre o
pagamento do aluguel e da au-
sência de qualquer reação por
parte dele, infringem o direito
ao devido processo legal e à pre-
sunção de inocência”, afirma
Erika no pedido.

VIOLÊNCIA

OUTONO-SÁBADO: Sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:27 17:41

19º31º 5%
14

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Eu sou a
videira

Quinto Domingo da Páscoa

No domingo passado, escutamos o Senhor Jesus, vence-
dor da morte, Autor da Vida, que nos revelava com do-

çura e profundidade: “Eu sou o Bom Pastor” (Jo 10,11). Hoje,
novamente, voltamos nosso olhar para o Senhor, imolado
por nós e, por nós, ressuscitado; escutemo-Lo mais uma vez:
“Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor!”. 

Caríssimos, para compreender esta palavra de Jesus é
necessário recordar o povo de Israel, a vinha eleita de Deus,
vinha que o Senhor arrancou do Egito e plantou na terra
santa; vinha que o Senhor cercou de cuidados e de carinho.
Vinha que, no entanto, não deu os frutos esperados! Escute-
mos as queixas do Senhor pela boca do Profeta Isaías: “Que
me restava fazer à minha vinha que eu não tenha feito? Por
que, quando eu esperava que ela desse uvas boas, deu ape-
nas uvas azedas? Agora, vos farei saber o que vou fazer da
minha vinha! Arrancarei a sua cerca para que sirva de pasto,
derrubarei seu muro para que seja pisada. A vinha do Se-
nhor dos Exércitos é a casa de Israel; e os homens de Judá
são a sua plantação preciosa. Deles esperava o direito, mas o
que produziram foi transgressão; esperava a justiça, mas o
que apareceu foram gritos de desespero” (Is 5,4-5.7). Israel
foi a vinha infiel; pois bem, agora surge aqu’Ele que é o Israel
verdadeiro, a verdadeira videira que dá o bom fruto, o fruto
doce da obediência ao Pai até a morte e morte de cruz! Jesus
é o Israel fidelíssimo, a verdadeira vinha plantada pelo Pai.
Na obediência e na fidelidade, Ele deu fruto de vida eterna. 

O salmo de meditação da missa de hoje é um trecho do
Salmo 21, aquele mesmo que Jesus rezou na cruz e que co-
meça com a súplica “Meu Deus, meu Deus, por que me
abandonaste?” – este salmo recorda bem o preço da obe-
diência do nosso Senhor...  – Jesus amado, Tu és a Vinha ver-
dadeira! Na obediência ao teu Pai, divino Agricultor, deste
para nós fruto de vida eterna. Morreste, mas estás vivo para
sempre! Bendito sejas Tu! A Ti a glória.

Na primeira leitura – At 9,26-31 –, Jesus preveniu Saulo a
respeito do sofrimento que teria na vida por ter-se converti-
do: seu sofrimento começou não sendo aceito pelos discí-
pulos de Jesus! Tinham medo dele! Mas Barnabé tomou-o
pela mão e o apresentou à comunidade dos cristãos como
convertido e, agora, zeloso defensor Jesus.

Na segunda leitura – 1Jo 3,18-24 –, cristão não é um devo-
to de Jesus, mas é aquele que pratica o que Jesus prescreveu:
“Crer no nome de Jesus é amar nossos irmãos como Ele nos
amou e ama!” Na comparação de Jesus, é ficar unido a Jesus
como o ramo fica unido ao tronco: “Permanecei em mim e
Eu permaneço em vós!”. São João nos disse na segunda lei-
tura que sabemos que Deus permanece conosco e nós n’Ele
porque temos o seu Espírito... Que realidade bela e misterio-
sa: estamos unidos a Cristo de verdade, de verdade vivemos
a sua vida nova, vida que Ele adquiriu na ressurreição. O que
o Senhor espera de nós? Que não sejamos como o povo da
Antiga Aliança, que produziu uvas azedas! O Senhor espera
de nós frutos doces; doces da doçura do Cristo que, por nos-
so amor, fez-se obediente até a morte e morte de Cruz!

No Evangelho – Jo 15,1-8 –, a “Parábola da Videira” é a pa-
rábola da intimidade com Jesus: Devemos permanecer uni-
dos a Ele como os ramos permanecem unidos ao tronco.
Caros irmãos, essa Videira viva e verdadeira, plena do Santo
Espírito, que é a vida do Pai, nos vivifica. Foi por nós que Je-
sus, a Videira, morreu; foi por nossa causa que ele ressusci-
tou! Escutemo-lo ainda: Todo ramo que em mim não dá fru-
to o Pai o corta; e todo ramo que dá fruto, ele o limpa, para
que dê mais fruto ainda. Permaneci em mim e eu permane-
cerei em vós. Como não pode dá fruto por si mesmo, se não
permanecer na videira, assim também vós, se não permane-
cerdes em mim. Eu sou a videira e vós sois os ramos. Eis,
amados irmãos, fomos enxertados na videira verdadeira:
em Jesus, somos a Igreja, o novo Israel, a vinha eleita do Se-
nhor. Somo-lo, porque, pelo batismo, fomos enxertados em
Cristo e, agora, vivemos da sua seiva bendita, que é o Santo
Espírito. São João nos disse na segunda leitura, que sabemos
que Deus permanece conosco e nós n’Ele porque temos o
seu Espírito... Que realidade bela e misteriosa: estamos uni-
dos a Cristo de verdade, de verdade vivemos a sua vida nova,
vida que ele adquiriu na ressurreição. O que o Senhor espe-
ra de nós? Que não sejamos como o povo da Antiga Aliança,
que produziu uvas azedas! O Senhor espera de nós frutos
doces; doces da doçura do Cristo que, por nosso amor, fez-
se obediente até a morte e morte de Cruz!

São João nos diz na segunda leitura que o fruto que pode-
mos produzir é crer no Filho amado e nos amar uns aos ou-
tros, como Ele nos mandou. Compreendamos que ser cris-
tão é viver enxertados em Cristo, e nos tornamos ramos da
mesma videira. Podemos dizer a mesma coisa de outro mo-
do, usando as palavras de São Paulo: Cristo é a Cabeça, nós
somos os membros do corpo que é a Igreja. Os membros vi-
vem da vida da Cabeça como os ramos vivem da seiva que
brota do tronco.

A Igreja nasce de Cristo, ela nos é anterior; e nós, pela gra-
ça de Deus, somos nela enxertados pelo batismo e a eucaris-
tia. Ser cristão é ser Igreja; e ser Igreja é estar profundamente
unido a Cristo e, em Cristo, unidos uns aos outros. Nunca es-
queçamos: vivemos a mesma vida, nutrimo-nos da mesma
seiva: esta vida, esta seiva é o Santo Espírito do Ressuscitado!
Fora de Cristo, que fruto daríamos? Separados do tronco, fo-
ra da videira, como permaneceríamos vivos da vida divina?
Como poderíamos produzir frutos de vida eterna? É perma-
necendo em Cristo, cabeça e tronco da Igreja, que viveremos
da sua energia, da sua seiva, isto é, do seu Espírito Santo.

Mas, isso não nos livra das dificuldades. Desde os iní-
cios, a vida dos cristãos é marcada por provações interiores
e exteriores; desde as origens há dificuldades mesmo entre
os irmãos na fé. Recordemos a situação da primeira leitura
de hoje: a desconfiança da comunidade em relação a São
Paulo... Então: tribulações exteriores, tribulações interio-
res; momentos de dor, momentos de escuridão... Onde es-
tá Cristo? Não é Ele a videira? Nele não estamos seguros?
Sim! Mas, não seguros de seguranças humanas! Jesus nos
previne no Evangelho de hoje para as podas da vida, podas
que o Pai consente, para que demos fruto de vida eterna,
fruto de uma vida totalmente enxertada em Cristo e, com
Cristo, em Deus: “Todo ramo que em mim não dá fruto o
Pai o corta; e todo ramo que dá fruto, ele o limpa, para que
dê mais fruto ainda”. 

Nota
JUSTIÇA LIBERA ASSINATURA DE CONCESSÃO 
PARA TREM INTERCIDADES EM SP

O Tribunal de Justiça de São Paulo acatou recurso da Fazenda
Pública do estado e autorizou a continuidade do processo de
concessão do Trem Intercidades (TIC) Eixo Norte, que ligará os
municípios de Jundiaí e Campinas à capital paulista. O
andamento  tinha sido suspenso por decisão liminar na última
quarta-feira. Na decisão que derrubou a liminar, a
desembargadora Maria Laura Tavares destacou a necessidade
de aguardar as manifestações do governo de São Paulo na
ação. No recurso apresentado ao TJ-SP, a   Procuradoria Geral
do Estado argumentou que as alegações de supostas
irregularidades eram frágeis e que o descumprimento do
cronograma de concessão provocaria prejuízos diretos tanto
aos cofres públicos como à população. Após licitação, ficou
definido que a C2 Mobilidade Sobre Trilhos é a companhia que
irá assumir o serviço. A assinatura do acordo está prevista
para maio.
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